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A piloto brasileira Bia Figueiredo traz 
à Fórmula Indy um toque feminino Made 
in Brazil. Nessa entrevista exclusiva à Fo-
lha Universitária, ela fala como enfrentou 
o preconceito nas pistas de corrida e de sua 
experiência no circuito de rua da cidade de 
São Paulo. (pág. 8)

Foto: Amana Salles

Uma sincera homenagem ao cartunista 
Glauco, assassinado no mês passado, reúne 
desenhos de 28 feras como Angeli, Luiz Ge, 
Adão, Ziraldo, Paulo Caruso e Jaguar, entre ou-
tros. O curador da mostra Fala, Panga!, o tam-
bém cartunista Orlando Pedroso, conta mais 
detalhes da exposição. (pág. 9)

No mês em que completaria 100 
anos de vida, a obra e o legado de 
Chico Xavier são temas de livros, te-
ses, séries, fi lmes e reportagens. Den-
tro desse contexto, a Folha Universi-
tária foi procurar entender as razões 
de tanta admiração ao homem cujo 
nome se tornou quase que um sinô-
nimo para o espiritismo praticado no 
Brasil. Conversamos com o escritor 
de sua biografi a, com uma represen-
tante da Federação Espírita, com o 
diretor do fi lme que leva o seu nome, 
com o ator que o interpreta e com 
um estudioso que se contrapõem aos 
seus ensinamentos. O resultado você 
confere nessa reportagem especial. 
(págs. 6 e 7)

O que fazer quando chega o mo-
mento de ter aquela conversa séria 
com seu chefe, cujo tema é um rea-
juste salarial? Qual o momento certo? 
O que se deve dizer e o que não se 
pode falar de modo algum? As res-
postas dessas perguntas você confere 
nesta matéria especial (pág. 3)

Apóstolo do espiritismo
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                      Opine, critique e dê 
sugestões sobre as matérias publicadas na 
Folha Universitária. Mande suas cartas 
para folha_universitaria@uniban.br

CONCURSO

Confira vagas 
em diversas áreas
www.ciee.org.br 

Tel.: (11) 3046-8211.

Oportunidades de estágio 
para jovens talentos.
www.nube.com.br 

Tel.: (11) 4082-9360.

A Associação Brasileira de Ensino de Psicologia (ABEP) convi-
da estudantes e professores a participarem do Prêmio Silvia Lane 
que, em sua quarta edição, consolida-se como importante espaço 
de reconhecimento da produção de textos na área. O prêmio visa 
reconhecer os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e os Rela-
tórios Finais de Estágio (RE) que integram a produção dos con-

cluintes de cursos de graduação em Psicologia. Para saber mais sobre o regulamento e como fazer sua 
inscrição, acesse o site: www.abepsi.org.br

ESTÁGIO

A SAP, empresa de softwares de Gestão de Negócios, abriu 
inscrições para 26 vagas de estágio em Caxias do Sul (RS), Gas-
par (SC), São Paulo e Rio de Janeiro. Os estagiários terão como 
benefícios vale-refeição de R$ 17,00, vale-transporte de R$ 
160,00 e seguro de vida em grupo. Os candidatos devem ter 
conclusão da graduação em dezembro de 2011 nos cursos de 

Administração de Empresas, Administração com Ênfase em Marketing, Administração com Ênfase 
em Sistemas, Análise de Sistemas, Ciências Contábeis, Ciência da Computação, Ciências Econômi-
cas, Comunicação Social, Engenharia da Computação, Engenharia de Materiais, Engenharia de Pro-
dução, Engenharia Mecânica, Engenharia Mecatrônica, Estatística, Física, Informática, Matemática, 
Marketing, Propaganda e Marketing, Publicidade e Propaganda, Sistemas da Informação ou Tecno-
logia da Informação. Além disso devem ter inglês no nível avançado, bons conhecimentos no Pacote 
Offi ce (Excel, Word e PowerPoint) e disponibilidade para estagiar 30 horas semanais. As inscrições 
vão até 18 de abril e devem ser feitas pelo site www.ciadetalentos.com.br/sapestagio

O Meu Estúdio, empresa especializada em desenvolver apresentações corpo-
rativas, abriu seleção para contratar dois estagiários e um designer com formação 
na área de criação, com experiência em Microsoft Offi ce, Pacote Adobe, princi-
palmente Photoshop, dos cursos de Comunicação, Publicidade, Desenho Indus-
trial ou Design. De acordo com a empresa, conhecimento de webdesign será um 
diferencial. A empresa está localizada na Vila Olímpia, zona sul de São Paulo. Os 
interessados devem encaminhar currículo com link de portfólio online ou alguns 
trabalhos para o e-mail: contato@meuestudio.com.br

O Banco Santander está com 200 vagas de estágio 
abertas para os centros administrativos da empresa, em 
São Paulo, e para as agências espalhadas por todo o País. 
As oportunidades são para estudantes do segundo ao pe-
núltimo ano dos cursos de Administração, Economia, Ci-

ências Contábeis, Engenharias, Ciência da Computação, Matemática, Estatística, Direito e Marketing, entre 
outros. Além da bolsa-auxílio, a partir de R$ 1.074 para jornada de seis horas e R$ 716 para quatro horas, 
são oferecidos benefícios como vale-refeição, vale-transporte, assistência médica, seguro de vida em grupo 
e recesso de 30 dias. As inscrições podem ser feitas no endereço www.santander.com.br

Quando criança, graças à infl uência dos meus 
pais, minha formação religiosa foi o espiritismo. 
Hoje, na casa dos 30 e poucos anos, posso ser 
considerado um ex-espírita, ou um espírita de 
ocasião, já que não frequento um centro há alguns 
anos. É verdade que estou bem longe de ser ateu 
ou agnóstico, mas minha ligação atual com a dou-
trina propagada por Allan Kardec é praticamente 
uma lembrança dos tempos de infância.

Quando a equipe da Folha Universitária esta-
va reunida para escolher as pautas da edição desta 
semana, nosso repórter Manuel Marques sugeriu 
como matéria de capa uma reportagem sobre o 
centenário de nascimento de Chico Xavier, maior 
nome do espiritismo no Brasil. Confesso que num 
primeiro momento fi quei com um pé atrás. Sem-
pre encarei a religião como um tema espinhoso, já 
que cada um tem a sua e algumas doutrinas não 
se dão bem umas com as outras. Mesmo assim fui 
demovido das desconfi anças pelos meus colegas 
de redação e a matéria foi escolhida como a prin-
cipal do jornal.

Durante a semana, Marques nos deixou a par 
do andamento da reportagem, principalmente dos 
relatos obtidos em suas entrevistas. A maior parte 
sempre positivo à fi gura de Chico Xavier, inde-
pendentemente da religião do entrevistado. Em 
meio a tanta unanimidade, o próprio Marques, 
um seguidor fi el da Igreja Adventista, se tornou 
um admirador desse homem tão importante na 
história do espiritismo brasileiro. Uma prova de 
imparcialidade e de que o respeito a essa fi gura 
transcende qualquer crença religiosa.

Renato Góes

Editor



Por Luciana Almeida

Quando o assunto é aumento de salá-
rio, muitas pessoas se perdem na hora de 
conversar com o chefe. Quem não acha 
que merece um reajuste salarial? Ter um 
salário maior todo mundo quer, mas o di-
fícil é saber como pedir. Para saber se é 
ou não o momento certo de ter esse tipo 
de conversa com seu superior você deve 
se preparar. Além de pensar bem sobre o 
assunto, também é importante obter algu-
mas informações sobre a empresa como, 
por exemplo, se ela não está numa crise 
fi nanceira ou se congelou as contratações 
e promoções momentaneamente.

Mostrar que merece o tal aumento e 
provar isso no dia a dia também ajuda. 
Mas a pessoa a ser procurada para ter 
essa conversa deve ser sempre o chefe 
direto ou superior imediato, nunca com 
colegas do mesmo nível de hierarquia. 
Outro fator importante é estar sempre 
preparado para receber um não. Uma das 
dicas é que o funcionário procure saber 
se o seu chefe está satisfeito com o servi-
ço prestado por você.

Daniella Correa, consultora de Recur-
sos Humanos da Catho Online, explica 
que “os resultados de seu trabalho são 
o maior motivador para uma empresa te 
premiar. Entre um funcionário desmoti-
vado com muitos anos de casa e outro 
com desempenho acima da média, mas 
com menos tempo na empresa, o mais 
novo sairá na frente”. 

Procurar saber sobre faturamento, 
crescimento de vendas, dados de produ-
ção e produtividade, quais são as políti-
cas, normas e procedimentos existentes 
na sua empresa. Essas são algumas infor-
mações importantes para saber antes de 
ter a tão esperada conversa. Outro ponto 
importante é estar por dentro do merca-
do e das médias salariais para seu cargo 
em empresas da mesma região, porte e 
ramo de atividade. “A preparação para 
fazer esse pedido é muito importante; 
entenda se seu chefe está satisfeito com 
seu trabalho, apresente números e dados 
de suas contribuições, além de sempre 
conduzir a conversa com segurança e ba-
seada em fatos relacionados ao seu traba-
lho”, aconselha a consultora.

Relatar algumas ações que teve dentro 
da empresa nos últimos tempos e que con-

www.sxc.hu

A arte de pedir 
um aumento
Saiba como ser bem sucedido e preparar o terreno na 

hora de pedir um reajuste salarial ao seu chefe

tribuíram positivamente para seu tra-
balho contam pontos a favor. Outro 
fator importante é justifi car como o 
aumento de salário pode ajudar 
em investir mais na sua car-
reira. Gisele Rossi, analista 
de contratos, diz como fez 
para conseguir o aumento 
tão sonhado. “Não foi fá-
cil. Mas para pedir aumento 
precisamos ter argumento e 
esse eu tinha, pois quando 
eu fui falar com meu di-
retor eu já sabia qual se-
ria a minha abordagem. 
Eu tinha terminado a 
faculdade e além do 
aumento eu também 
queria uma pro-
moção e 
consegui 
os dois”, 
disse.

Mas nem sempre a conversa dá certo. 
Nesse momento é importante ter sangue 
frio e não desprezar alternativas impostas 
pelo seu chefe, já que elas podem acarretar 
em outras vantagens que, de repente, po-
dem ser melhores do que um aumento sala-
rial. Essa postura pode motivar um aumen-
to ou promoção futuramente. Dentre todas 
essas dicas há questões que nunca devem 
ser colocadas para seu chefe. A principal é 
não dizer que você tem outra proposta de 
emprego, a menos que seja verdade. Dizer 
que o seu custo de vida aumentou ou recla-
mar que outro colega de trabalho teve au-
mento também não são boas opções para 
esse papo. Alegar algo que está dentro de 
suas obrigações como “chego sempre no 
horário”, “nunca falto”, “faço tudo o que 
me mandam ou pedem” ou “cumpro com 
minhas responsabilidades”, pega muito mal 
com qualquer tipo de chefe.

Se mesmo com todas essas dicas 
o aumento não for concedido, não 
desista. Pergunte se há interesse 
em ter essa conversa numa outra 
ocasião e pergunte como pode 
melhorar seu desempenho para 
que mereça esse benefício.

A analista Gisele Rossi se deu bem 
ao pedir aumento
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Por Luciana Almeida

Depois de quatro anos de dedicação, estudos, tra-
balhos e provas, os alunos que chegam ao último ano 
da universidade ainda tem mais um grande desafi o 
para enfrentar. É o Trabalho de Conclusão de Cur-
so, o tão temido TCC. Mas não basta apenas defi nir 
um tema interessante, boas fontes e bons formatos. 
É preciso seguir algumas regras conforme pedem as 
normas da ABNT (Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas), respeitando espaços, fontes, cores e 
tamanhos, como fazer citações, referências de livros 
ou periódicos etc. A encadernação da obra nas cores 
pré-determinadas pelo Conselho de Graduação com 
capa dura em papel específi co também são exigidas. 

De acordo com Ilíria Ruiz Pilissari, coordenado-
ra do Núcleo de Bibliotecas UNIBAN e bacharelado 
em Biblioteconomia e Documentação, “a importância 
da normatização é, além de manter um padrão para 
que os trabalhos fi quem mais agradáveis e dentro das 
normas, também evitar plágios e seguir um padrão da 
UNIBAN”, explica. Ela ainda acrescenta que muitos 
dos trabalhos entregues pelos alunos são comparados 
pelos professores com materiais já existentes nas bi-
bliotecas e entre eles são descobertos algumas cópias.  

 O TCC é um componente obrigatório para a 
maioria dos cursos e representa o resultado de anos 
de estudo e conhecimento adquiridos durante a gra-
duação. Deve ser feito sob a coordenação de um 
professor orientador e visa a obtenção do título de 
graduado. Este trabalho é apresentado publicamente 
a uma banca de avaliadores dependendo das regras 
estabelecidas pelos regulamentos de cada um dos 
institutos de ensino da UNIBAN. 

É importante que o aluno siga corretamente as 
normas impostas para elaboração dos trabalhos, 
mesmo porque, sem seguir as regras da ABNT, tra-
balhos de graduação ou pós-graduação não são acei-

O valor de 
seguir as 
normas

tos pela academia. “É de fundamental importância 
para um trabalho acadêmico que quer ser referência 
para outros estudantes ou pesquisadores no Brasil e 
no mundo. Organizam todo o processo de produção 
do trabalho de conclusão de curso, facilitando a lei-
tura e compreensão do tema escolhido”, explica Beth 
Matias, jornalista e professora de orientação de proje-
tos de jornalismo da UNIBAN. 

Entender sobre as regras facilita a compreensão, 
por parte do aluno, quando depararem com termos 
como nota de rodapé, citação e referência bibliográfi -
ca que podem ser usados em outros trabalhos futuros 
relacionados à sua profi ssão. “Pode parecer difícil num 
primeiro momento, mas para o aluno da UNIBAN, 
fi ca ainda mais fácil devido ao manual de TCC bas-
tante didático que consta nas bibliotecas e no site da 
Universidade”, diz Cristiane Alcalá, jornalista, profes-
sora dos cursos de Jornalismo, RTV e Comunicação 
Empresarial da UNIBAN e orientadora de TCC.

No site da UNIBAN, por meio do link Biblio-
teca, o aluno pode encontrar o manual Diretrizes 
para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos da 
Graduação, elaboradas pelo Núcleo de Bibliote-
cas UNIBAN, com base nas regras da ABNT para 
elaboração do trabalho fi nal com exemplos ilustra-
tivos. Algumas das exigências contidas no manual 
são as cores das capas de cada curso. Para Farmácia, 
Enfermagem, Fisioterapia e Fonoaudiologia a cor 
exigida é verde musgo. Administração e suas ha-
bilitações, Comunicação Social e Educação Física 
(Graduação) é a cor azul marinho. Arquitetura, Tec-
nologia em Design e Negócios da Moda a cor é vinho. 
Mais informações podem ser obtidas no seguinte en-
dereço: www.uniban.br/biblioteca/normas.asp.

O tão temido Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) deve respeitar as regras da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)

“A importância da 
normatização é, 

além de manter um 
padrão para que os 

trabalhos fiquem 
mais agradáveis e 

dentro das normas, 
também evitar plágios 

e seguir um padrão 
da UNIBAN “, disse 
Ilíria Ruiz Pilissari, 

coordenadora do 
Núcleo de Bibliotecas
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Por Karen Rodrigues

Pesquisadores do Brasil das áreas de Fonoau-
diologia tiveram a oportunidade de expor suas 
principais descobertas no País, juntamente com 
trabalhos de médicos e audiologistas de todo o 
mundo durante o XXX Congresso Internacio-
nal de Audiologia, realizado entre os dias 28 de 
março a 1º de abril, no Centro de Convenções do 
Shopping Frei Caneca.

O evento de renome mundial, realizado pela 
primeira vez no Brasil, teve a participação de 29 
países, num total de 966 participantes. Entre os 
países presentes estavam Estados Unidos, Cana-
dá, Austrália, Argentina, Áustria, Alemanha, Irã, 
China, Rússia, Suécia, Sérvia, México, Cuba, Uru-
guai, África do Sul, Bélgica, Belize, Brunei, Di-
namarca, Espanha, França, Inglaterra, Noruega, 
Índia, Nova Zelândia, Polônia e Portugal. 
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Entre os trabalhos apresentados estavam os 
desenvolvidos pelo Programa de Mestrado Pro-
fi ssional em Reabilitação do Equilíbrio Corporal 
e Inclusão Social da UNIBAN. Foram quatro tra-
balhos em forma de pôster, sendo que dois deles 
abordaram o tema “Correlação entre achados do 
exame vestibular e posturografi a estática da BRU 
– Balance Rehabilitation Unit”. Outros dois pro-
jetos trataram da “Posturografi a estática da BRU 
como método de avaliação da efi cácia de um pro-
tocolo de reabilitação vestibular” e “A auto per-
cepção da perda auditiva com os achados da ava-
liação audiológica”. 

As docentes profa. dra. Fátima Cristina Alves 
Branco Barreira, profa. dra. Renata Coelho Schar-
lach e a aluna Solange Martiliano Lança represen-
taram o Programa no Congresso. De acordo com 
Renata, no segundo semestre do ano passado fo-
ram organizados quais trabalhos seriam enviados 
para a análise do congresso. “Foi feito um resumo 
de cada trabalho e enviado para análise de parece-
ristas. Depois veio o resultado positivo, os quatro 
trabalhos que nós enviamos foram aprovados”, 
diz a professora.

Além de congressistas, as docentes foram con-
vidadas pela Comissão Organizadora do evento 
para serem pareceristas, ou seja, avaliaram traba-
lhos de diferentes lugares do mundo. Porém, a 
maior parte era do Brasil. “Os resumos vieram 
separados por área. Cada trabalho é avaliado por 
dois pareceristas daquela área. É feito uma análise 
de uma nota e é feito uma média entre os dois 
julgadores”, explica Renata. 

A profa. Fátima, que também apresentou um 
tema livre de forma oral, disse que participar desse 
evento foi bastante interessante, porque tinha uma 
expectativa em relação ao congresso ser de nível 
mundial e por ter palestrantes do mundo inteiro 
que geralmente só se conhecem pelos livros. Para 
Renata a expectativa não era só quanto à apresen-
tação do trabalho em si, mas o congresso como 
um todo, pois acaba conhecendo pessoas de ou-
tras áreas, vê apresentações e troca informações e 
contatos que no futuro acabam sendo bem posi-
tivos. 

A experiência de participar do congresso mun-
dial também foi muito gratifi cante para a aluna 
Solange. “Desde a época da faculdade não partici-
pava de um congresso assim, tão grande. E ver um 
pouco da experiência de tudo que acontece den-
tro da fonoaudiologia em cada parte do mundo. O 
que difere com a gente aqui, o que tem a ver, o que 
a gente precisa alcançar, o que está tão distante do 
nosso país, dos países desenvolvidos. Então, pra 
mim foi gratifi cante, porque acrescentou muito 
como profi ssional”, fi naliza.

Estudantes do Mestrado da UNIBAN participam 
do XXX Congresso Internacional de Audiologia

Novidades do mundo da 

Do Brasil, os participantes estavam distribu-
ídos em 22 Estados e o Distrito Federal. Foram 
apresentados 144 trabalhos em tema livre e 338 
pôsteres, sendo que a área com predominância 
de pesquisas foi “cuidados com a saúde auditiva” 
(hearing health care). 

Da esq. para a dir., profa. dra. Renata 
Coelho Scharlach, profa. dra. Fátima 
Cristina Alves Branco Barreira e a 
aluna Solange Martiliano Lança

Fonoaudiologia



Por Manuel Marques

Ainda criança, ele foi tachado de maluco, anjo, in-
demoniado e santo. Na fase adulta recebeu adjetivos 
que incluiam termos como enganador, maluco, frau-
de, mensageiro da paz, iluminado, gênio, fenômeno, 
farsante e apósto do Brasil.  Indicado ao Nobel, ele 
é no mínimo curioso, pois desde menino dizia ou-
vir vozes do além e ver pessoas mortas. Francisco 
de Paula Cândido Xavier, falecido há oito anos – ou 
desencarnado, como ele dizia –, completaria 100 
anos de idade neste mês. E o Brasil para e celebra a 
vida do mais contestado e admirado espírita do país. 
Mesmo quem não acredita em reencarnação ou vida 
após a morte, respeita este homem que psicografou 
mais de 400 obras literárias e doou (em cartório) os 
direitos autorais de todos elas à entidades de caridade 
ligadas ao espiritismo.

No centenário de seu nascimento, o médium se 
transformou em tema de livros, conferências, fi lmes, 
novelas e seriados. Nas palavras de Marcel Solto 
Maior, o biógrafo, o legado de Chico Xavier ultra-
passa as barreiras religiosas e o torna 
um dos grandes símbolos do espiritis-
mo no Brasil. Mas nem sempre o mé-
dium foi cultuado. A vida dele foi mar-
cada por sofrimento, a começar pela 
morte de sua mãe quando ele ainda era 
menino. Pra piorar foi morar com uma 
madrinha que o maltratava e o agredia 
severamente por considerá-lo pactua-
do com Satanás. Em diversas ocasiões 
a madrinha o furou com um garfo para 
espulsar do menino os espiritos demo-
níacos. Mas apesar dos dissabores, ne-
nhum biógrafo retratou alguma atitude 
hostil do médium nesse período. Nas 
palavras do ator Nelson Xavier, “ele 
viveu verdadeiramente o ‘amai-vos uns 
aos outros’, descrito na Bíblia”. 

Silvia Cristina Stars, Presidente da Federação 
Espírita do Estado de São Paulo diz que a doutrina 
espírita pregada por Chico Xavier esclarece, confor-
ta e consola. Ela conta que a expansão do espiritis-
mo no Brasil está profundamente ligada à fi gura do 
médium mineiro que complementou e atualizou os 
ensinamentos de Allan Kardec, o estudioso fran-
cês que decodifi cou espiritismo. “Ele é o apóstolo 
do espiritismo, assim como Paulo foi o apóstolo do 
cristianismo. Depois dele fi cou muito mais fácil dizer 
‘eu sou espírita’”, disse. Para ela, ele vibrava o amor 
e cita os inúmeros artistas que sentiam uma imensa 
paz quando estavam na presença do médium. “Ele 

era procurado não só por espíritas. Ao contrário. Mais 
de 80% das pessoas que o procuravam tinham outras 
religiões”, afi rmou a dirigente espírita. 

Quando era vivo, Chico relatava que assim que 
chegou à idade adulta teve seus primeiros contatos 
com a doutrina Espírita e se deparou com experiên-
cias que transcendem a racionalidade para quem não é 
adepto. Dentre tantos fenômenos, um ocorrido com 
uma de suas irmãs foi fundamental no seu abraço ao 
Espiritismo. Numa ocasião em que a moça estava tre-
mendamente perturbada, ele teve que ir ao seu so-
corro. Chegando lá ele dialogou calmamente com os 
espíritos que a perturbavam. Eles obedeceram à sua 
voz e deixaram a menina em paz.

A partir desse episódio familiar, Chico Xavier de-
senvolveu o seu dom e passou a prestar auxílio – sem-
pre sem cobrar qualquer coisa por isso – a centenas 
de doentes e pessoas que perderam entes queridos. 
Quase sempre sob a orientação de uma entidade que 
se apresenta a ele com o nome de Emmanuel, seu 

guia espiritual até o fi nal da vida. Trabalhava inces-
santemente, ora psicografando centenas de livros, 
ora na sua atividade profi ssional, e principalmente 
recebendo os doentes que buscavam cura.

O sobrenatural 

Fenômenos inexplicáveis do ponto de vista racio-
nal seguiram a trajetória do médium mineiro. Marcel 
conta que, como repórter, o procurou com interesse 
estritamente jornalístico. “Olhei para ele sem nenhu-
ma emoção ou admiração especial”. De repente, diz 
o escritor, “comecei a sentir gotas e gotas caindo na 
camisa. Olhei para o teto de telha e achei que era 
goteira, mas não chovia lá. Demorei a acreditar, mas 
eram lágrimas que jorravam dos meus olhos. Sem 
emoção, sem soluço. Elas jorravam muito fortes”, 
relata. 

Fenômeno parecido ocorreu com o ateu Daniel 
Filho, que dirigiu o fi lme sobre Chico Xavier. O dire-
tor de Se Eu Fosse Você não queria fazer o longa-me-
tragem sobre um médium, mas foi convencido pelos 
executivos do estúdio. Quando chegou em casa, Da-
niel estava jantando e avisou à esposa que ia dirigir 
o fi lme. A mulher olhou para o marido e perguntou 
por que ele estava em lágrimas. O problema, leitor, 
é que Daniel Filho não tinha a menor noção de que 
estava chorando. O diretor não deixou de ser ateu 
após as fi lmagens, mas confessa: “aprendi a ser mais 
tolerante e a causar menos danos a mim e àqueles 
que estão ao meu redor graças ao exemplo de Chico 
Xavier”.

Mas outra manifestação curiosa ocorreu em 1944, 
quando a lendária revista O Cruzeiro designou os re-
pórteres David Nasser e Jean Manzon para testarem 
os poderes mediúnicos de Chico Xavier na cidade 
de São Leopoldo. Se apresentaram como jornalistas 
americanos e fi zeram uma longa reportagem intitu-
lada Chico – Detetive do Além. O fl agraram em transe 
numa banheira, sentado psicografando e em vários 
momentos de descontração com as irmãs. As fotos 
mostravam um homem ingênuo. Saíram de lá con-
vencidos de que os poderes de Chico não eram assim 
tão excepcionais. Se ele era realmente orientado por 
um guia espiritual por que o tal guia não descobriu 
a verdadeira identidade deles? Ao chegarem em casa 
tiveram uma surpresa, como relata David Nasser, 
numa entrevista à TV Cultura em 1980: “De Madru-
gada, o Manzon me telefonou e disse: ‘você já viu o 
livro que o Chico Xavier nos deu?’. Falei que não. 
‘Então veja’, ele falou. Fui na minha biblioteca, pe-

Uma vida 
iluminada

Amana Salles

Maior nome do espiritismo no Brasil, a obra e o legado de Chico 
Xavier permanecem vivos no coração das pessoas
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Me apresentei e pedi 
autorização para escrever 
a biografia. Ele respondeu: 
‘Só Deus autoriza’. 
Eu perguntei se Deus 
autorizava. Ele sorriu e 
disse que autorizava”, 
conta o biógrafo Marcel 
Solto Maior
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Saiba mais:

guei o livro e estava escrito exatamente isso: ‘ao meu 
irmão David Nasser, de Emmanuel’. Ao Manzon ele 
havia feito uma dedicatória semelhante. Por coisas 
assim é que eu tenho muito medo de me envolver em 
assuntos de espiritismo”, revela Nasser.

Pregação contestada

Outros contestam a pregação de Chico Xavier. 
Um deles é Padre Quevedo, famoso parapsicólogo 
e ardoroso combatente do espiritismo. O jesuíta ex-
plica que o médium pode ter fraudado uma ou outra 
vez e cita uma reportagem da revista Manchete, que 
teria descoberto uma bolsa de borracha, escondida 
embaixo da mesa em que Chico Xavier trabalhava. 
Quando apertada, a bolsa soltava um cheiro de rosas 
para dar a impressão de santidade. Embora tenha ou-
tras considerações, padre Quevedo admite: “Apesar 
de tudo, considero Chico Xavier um homem bom, 
um homem sincero”. E termina: “Quanto à psico-
grafi a, ela não tem nada a ver com o além. É um 
transe. O próprio sobrinho dele disse que foi treina-
do pelo tio para psicografar”, disse.

A Globofi lmes e a Sony abriram um espaço para 
ouvir a opinião de diversos brasileiros sobre Chico 
Xavier e o fi lme sobre sua vida. A quase totalida-
de dos que opinam elogiam o médium e sua prega-
ção. As poucas críticas vêm dos leitores da Bíblia, 
que citam um episódio em que Satanás personifi cou 
um profeta falecido e falou como se fosse o mesmo, 
com características idênticas. Citam ainda uma pala-
vra proferida por Deus a Moisés, impressa no Pen-
tateuco: “Não Consulteis os mortos”. Mas um co-
mentário gerou até um longo debate dos internautas. 
A autora assina como Ester Moreira, que escreveu: 
“Fico muito a lamentar que um tema sobre 
o Espiritismo seja lançado justa-
mente numa sexta-feira da 
Paixão e morte de nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
que ressuscitou, e 
não reencarnou. 
Aliás, o fi lme 
não se trata de 
uma biografi a. 
É uma fi cção, 
pois reencar-
nação não exis-
te, pois a Bíblia 
diz que ‘está 
determinado que 
os homens mor-
ram uma só vez, e 
logo em seguida vem 
o juízo’”. 

Amável e generoso

Nossa reportagem assistiu a íntegra da primeira en-
trevista coletiva (recuperada e editada em DVD) que 
Chico Xavier concedeu ao programa Pinga-Fogo, em 
1971, em que revela várias facetas de sua vida. Chama a 
atenção dois pontos: ele não se exaspera nem quando o 
agridem com uma pergunta. Mas outro aspecto curio-
so é que sempre que contava um episódio de sua vida, 
ele usava o sujeito nós, sempre no coletivo. Ao fi nal 
do programa, praticamente toda a platéia estava em lá-
grimas e inesperadamente Chico Xavier faz um apêlo: 
“Quando a mediunidade começou em nossa vida, aos 
quatro anos de idade, e conversávamos com o espírito 
de minha mãe, rezávamos o Pai Nosso”.

Então ele utiliza o sujeito no singular para em segui-
da fazer um apelo coletivo: “Eu peço permissão para, 
nesse recinto, no qual recebemos tantas mensagens de 
cultura, consolação e otimismo, peço permissão para 
externar nosso agradecimento fazendo com todos a 
oração que ela orava comigo em espírito: O Pai Nos-
so”. Neste momento, todos se levantam, a maioria em 
lágrimas, e fazem a oração. 

Marcel Souto Maior, também relata que Chico era 
cheio de bom humor e às vezes ironia. O médium ain-
da era vivo quando ele teve a idéia de biografá-lo: “Fui 
à cidade (de Uberaba) para falar com ele e nem sabia 
que ele estava há 6 meses sem ir ao centro espírita, pois 
estava doente. A família disse que eu não poderia fa-
lar com ele. O Chico tinha pavor de repórter. Naquela 
noite quando recebi o veto, fui ao centro mesmo assim 
e, para surpresa de todos, o Chico apareceu. Ele sentou 
a dois metros de distância e depois da sessão foi muito 
fácil me aproximar dele. Me apresentei e pedi autoriza-
ção para escrever a biografi a. Ele respondeu: ‘Só Deus 
autoriza’. Eu perguntei se Deus autorizava. Ele sorriu e 

disse que autorizava”.
Há mais facetas de caráter de Chico Xa-
vier. No programa Pinga-Fogo ele expli-

cou a razão de nunca ter recebido um 
único centavo por qualquer traba-

Leia mais no hotsite da Folha Universitária 
(www.uniban.br/folha).
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lho espiritual ou mesmo de sua vasta produção literá-
ria (já vendeu quase 40 milhões de exemplares, sendo 
que dois deles viraram novela e série da Rede Globo). 
“Esses livros nunca me pertenceram. Eles pertencem 
àqueles que o ditam ou o escrevem através de minhas 
mãos desde 1927. Os livros não me trouxeram dinhei-
ro e nem me dão dinheiro. Mas me trouxeram aquilo 
que eu considero muito acima do dinheiro, que é a 
amizade de muitos amigos, um verdadeiro tesouro de 
amor que eu tenho dentro da minha vida”, contou.

Ele dizia que os amigos realmente faziam a sua fe-
licidade porque eram presentes ofertados por Deus. 
Mais tarde, falando de sua relação com o próximo, 
proferiu as palavras que talvez resumam sua existência: 
“No mundo, a nosso ver, não apareceu por enquanto 
nenhuma frase resumindo uma fi losofi a correta de 
vida como aquela pronunciada por Jesus: ‘amai-vos 
uns aos outros como eu vos amei’. Isto é, amar sem 
esperar ser amado e sem aguardar recompensa algu-
ma. Amar sempre”.
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“Ele é o apóstolo do espiritismo, assim 
como Paulo foi o apóstolo do cristianismo. 
Depois dele ficou muito mais fácil dizer 
‘eu sou espírita’”, disse Silvia Cristina 
Stars, Presidente da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo

Parte dos mais de 400 
livros escritos por 
Chico Xavier. Quase 40 
milhões de exemplares 
vendidos e toda a 
renda revertida para 
instituições espirítas que 

realizam trabalhos sociais



Por Karen Rodrigues

Acompanhar as corridas de Fórmula 1, Fórmula 
Indy e brincar de carrinho é coisa de menino, certo? 
Nem sempre. Ana Beatriz Figueiredo é uma exceção 
à regra. Desde criança, ela sempre gostou de assistir 
corridas e tem como ídolo Ayrton Senna. Resultado 
- aos nove anos começou a correr de kart e hoje é a 
primeira mulher do Brasil a correr em uma catego-
ria top do automobilismo internacional, a Fórmula 
Indy.

Sua estreia na modalidade foi no Circuito Anhem-
bi na São Paulo Indy 300, em março desse ano. Pi-
lotando o carro 23 da equipe Dreyer & Reinbold 
Racing, ela largou na 22ª posição e obteve o melhor 
resultado entre os estreantes na categoria e entre as 
quatro mulheres que disputaram essa primeira etapa 
do campeonato, ao conquistar o 13ª lugar numa cor-
rida cheia de contratempos. Em entrevista exclusiva 
à Folha Universitária, Bia Figueiredo conta sobre sua 
primeira disputa, os preconceitos na carreira e seus 
planos nas pistas.

Folha Universitária – Queria que você 
fi zesse uma análise sobre sua primeira 
participação na Fórmula Indy?

Bia Figueiredo – Pra mim foi uma expe-
riência super positiva. Eu estava super fe-
liz por estrear numa categoria top, onde 
sempre sonhei estar. E ainda me orgu-
lho de ser na minha cidade. Então 
foi super especial, super legal. 
Foi um mês muito corrido, 
mas foi tudo muito especial.

F.U. – Nesse primeiro con-
tato o que você achou do 
desempenho do carro?

B.F. – Eu não tive mui-
to tempo para me pre-
parar. Tive apenas um 
treino antes de correr 
aqui em São Paulo 
e nos treinos eu não 
conseguia andar muito, 
porque tive problemas 
mecânicos e depois 
bati. Na classifi cação 
quebrou de novo, en-
tão eu tive que usar um 

Pioneira das pistas
Bia Figueiredo fala da emoção em dirigir um carro 

de Fórmula Indy em São Paulo e sobre o preconceito 
que teve que enfrentar nas pistas

F.U. – Como tem sido essa experiência de ser a 
primeira mulher brasileira a participar de uma 
categoria tão importante do automobilismo?

B.F. – É uma coisa muito bacana. Me sinto muito 
honrada de ter sido a primeira. É sempre bom 
fazer história e acho que foi muito difícil chegar 
aonde cheguei, mas agora tem sido muito especial 
por ser a primeira mulher. Só vejo coisas positivas 
mesmo.

F.U. – Como tem sido seu contato com a equipe?
B.F. – Eu fi z essa primeira etapa com a equipe 
Dreyer & Reinbold Racing e a gente já está con-
versando para o resto da temporada, ou para al-
gumas etapas a mais no ano. Eles querem muito 
que eu continue com eles. 

F.U. – Além de você, tem apenas mais três mu-
lheres competindo. Como é competir numa mo-
dalidade predominantemente masculina? Há 
muito preconceito?

B.F. – No começo da carreira no Brasil foi mui-
to mais difícil. Nos EUA é muito mais comum 
mulheres correndo. Lá eles estão um pouquinho 
mais acostumados, mas assim, eles também não 
gostam muito dessa atenção que é dada para a 
mulher, eles não gostam de perder para as mu-
lheres também, mas o preconceito maior eu sofri 
aqui no Brasil mesmo.

F.U. – Você começou a sua carreira bem cedo, 
aos noves anos. O que despertou essa paixão 
pelo o automobilismo?

B.F. – Eu sempre gostei muito de assistir corri-
das. Assistia Fórmula 1, Fórmula Indy na televisão. 
Brincava de carrinho. E um dia meu pai me levou a 
Interlagos para assistir uma corrida de kart e foi aí 
que eu me apaixonei pela corrida. 

F.U. – Qual a maior difi culdade que já enfrentou 
na carreira?

B.F. – A maior difi culdade foi mais fi nanceira, sabe. 
A procura de patrocínio, fechar patrocinadores. A 
maioria das vezes foi a de patrocínio mesmo.

F.U. – No kart você competiu com alguns pilo-
tos que hoje estão na Fórmula 1. É algo que você 
almeja?

B.F. – Hoje em dia não mais. Estou muito feliz em 
estrear na Indy. Gostaria muito de fazer a minha 
carreira nos EUA, me sinto bem lá. Me sinto feliz.    
Acho que se aparecer uma oportunidade na Fór-
mula 1, no início a gente deva conversar eu e meus 
empresários defi nir quais são as melhores oportuni-

dades, mas no momento eu 
foco a Fórmula Indy.

pouco da corrida para treinar também e me adaptar 
mais ao carro. A corrida é muito longa e eu tive 
tempo. Era só não me envolver em nenhum aciden-
te para terminar minha corrida. E durante a corrida 
fui melhorando meu tempo e já me adaptando ao 
carro. No fi nal já estava virando o tempo bem mais 
competitivo, o mesmo tempo que os líderes, então 
foi muito bom.

F.U. – Nesse primeiro contato com o carro você 
sofreu um acidente e bateu. Isso te deixou apre-
ensiva para a corrida no domingo?

B.F. – Não muito. Porque eu sabia que o acidente 
havia sido causado pela pista. No meio da reta fui 
acelerar e bati no muro. Realmente foi uma pena 
porque acabei perdendo o segundo e terceiro treino 
por causa da batida. Prejudicou bastante, mas eu 
me mantive tranquila. Enfi m, deu tudo certo.

F.U. – A corrida teve várias falhas. Logo na pri-
meira volta teve a nuvem de poeira, depois 

a pista alagou. Você acha que São Paulo 
estava preparada para receber esse 

tipo de corrida?
B.F. – Estava, estava sim. Acabou 
tendo a poeira, porque durante a noi-

te a prefeitura teve que mexer na pista. 
E eles acabaram lixando a pista inteira, 

abrindo vários buracos para a pista 
adquirir aderência. Com isso fi cou 

ali uma poeirinha bem lisa 
e foi saindo com o tem-

po. No fi nal da corrida 
já não tinha nenhuma 
poeira, só na largada 
mesmo. E a chuva 
chegou muito for-
te como as chuvas 
paulistanas têm 
sido e como a 
gente previa que 
poderia aconte-
cer. E sabíamos 
que se tivesse 
que interromper 
a corrida, eles 

iriam interrom-
per e uma hora ia 
parar de chover, a 
água ia abaixar e 
a gente ia conse-

guir voltar à pista. E 
foi exatamente o que 
aconteceu.



A exposiCão Fala, Panga! reúne desenhos de 28 
artistas que homenageiam o cartunista Glauco

,

Por Renato Góes

Na madrugada do dia 12/03, o cartunista Glau-

co Villas Boas e seu filho Raoni foram assinados 
no sítio em que moravam, na região de Osasco. O 

crime chocou a sociedade pela brutalidade e banali-
dade da ação, já que o criador de personagens como 
Geraldão e Dona Marta era tido com um cara da 

paz e conhecido por ser líder religioso de uma 
igreja ligada ao Santo Daime. Pouco mais de duas 

semanas depois do crime, a exposição em homena-

gem a ele, intitulada Fala, Panga!, entrou em cartaz 
e reúne charges de 28 artistas como Ziraldo, Adão 
Iturrusgarai, Angeli, Paulo Caruso, Luiz Gê, Spac-

ca e Jaguar, entre outros. Todos eles tiveram algum 

tipo de ligação ou influência de Glauco.
O curador foi o também cartunista Orlando 

Pedroso, que havia trabalhado junto com Glauco 
na Folha de S. Paulo entre os anos de 85 e 96, co-

mentou um pouco sobre a personalidade do artista. 
Durante o bate-papo, ele comentou sobre o choque 
que foi receber a notícia, além das associações ne-

gativas de boa parte da mídia por sua relação com 
o Santo Daime. “A igreja, ironicamente, acabou sal-
vando a vida do Glauco. Ele ia numa reta rumo 

à morte. Ele chegava na redação sempre alterado, 
não tinha sono e vivia na balada o tempo todo. Ele 
fazia o trabalho dele e já ia encontrar os amigos. 
Quando ele começou aquele lance da igreja, a vida 

dele mudou completamente. Parou completamente 
com as drogas, emagreceu e se aprumou”, disse.

Ele relembra como era difícil imaginar que 
o Glauco pudesse tomar conta de um negócio, 
quanto mais de uma igreja. “Ele perdia as coisas, 
perdeu boa parte de seu material numa enchente 
na casa dele. Era um cara com uma vida comple-

tamente desregrada que começou a cuidar de um 

lugar que congrega 11 mil pessoas. Ninguém ia 
achar isso”, afirmou.

Glauco era uma pessoa muito querida. Prova 
disso foi a ampla participação de seus colegas na 
exposição. “O Laerte não quis participar, pois esta-

va muito triste e disse que não conseguiria pensar 
em nada ‘minimamente razoável’ para homenagear 
o Glauco. Já quanto os outros convidados, todos 

toparam. Foi a única exposição que eu já organizei 
que não tinha que cobrar o material de ninguém. 
Antes do prazo, as pessoas entregaram o material. 
Teve muito aquele lance de ‘ah, que droga! Tenho 
que colocar algo no papel, quero participar e fazer 
tudo isso ficar um pouco alegre diante de tanta no-

tícia triste’”, contou Orlando.
Dentre os desenhos selecionados, ele destaca “a 

charge do Pelicano, irmão do Glauco. Eu encontrei 
com ele no enterro, mas só depois tive a ideia da 
exposição. Fiquei meio na dúvida em convidá-lo ou 
não, pois não queria feri-lo de nenhuma forma. 
Nos últimos instantes eu consegui o telefone e li-
guei pra ele. Ele aceitou na hora e no dia seguinte 
já tinha mandado a charge. Foi generoso da parte 
dele, fora que fez algo bem familiar, aquela coisa 
do irmão falando com o outro. É de longe o traba-

lho que eu destacaria”.
Durante a entrevista, Orlando fez questão de 

afirmar que os três melhores cronistas da mudança 
da sociedade brasileira nos anos 80, principalmente 
a paulistana, foram Angeli, Laerte e Glauco. Segun-

do ele, “o Angeli e o Laerte provavelmente fariam o 
mesmo trabalho que fazem hoje, mas o Glauco deu 
uma encurtada no caminho monstruosa. O Laerte 
vinha da imprensa sindical, completamente 
politizado, comunista, fazia charges do pa-

trão carregando o empregado nas costas. 
O Angeli era um cara que batia muito 
nos generais, na ditadura, na tortura. Já 

o Glauco, o que ele fazia era completa-

mente diferente. Tinha crítica à política 
e a ditadura militar no trabalho dele, mas 
ele fez uma charge de um prisioneiro al-
gemado no teto passando o pé na bunda 
do guarda e dizendo: ‘ê bundão!’. Nunca 
ninguém tinha feito algo do tipo. O humor 
dele não tinha esse peso, esse ranço. Era 
algo muito divertido”.

Fala, Panga!
Até 30 de maio, de terca a 
domingo, das 18h às 23h30
Local: Pizza do Baboo - Rua 
Joaquim Antunes, 824

Tel.: 3064-8282

,

Acima, algumas 
obras da exposi-
cão. Ao lado, o 
curador Orlando 
Pedroso

,



Descrição

Diversos

Tratar Telefones E-mailR$

Vende-se calopsitas, Agapornis fi lhotes mansos de dedo Luiz 4786-1600/8991-0230 luiz_222@hotmail.com

Vende-se esteira, caloi, cinza, dobrável, 2 anos de garantia Ariadne 8751-9420 ariandeferrari@bol.com.br

Elaboro declaração de imposto de renda. Preços especiais para alunos da Uniban Rodrigo 5825-8479/9104-9843 rodrigonegreiro@terra.com.br

100,00

1.050,00

-

Motos
Vende-se YBR, 04/04, prata, freio a disco, motor e doc OK Renato 4476-1150/8166-4694 rsp.aeon@gmail.com2.900,00

Carros
Vende-se Corsa Hatch Premium 08/09, menos de 500km, fl ex, IPVA e DPVAT quitados Cláudia 8381-3228 am.marques@uol.com.br

Vende-se Gol GLI, 1.8, 95, azul Neto 8388-7911 vanusa.lima@hotmail.com

30.000,00

10.000,00

Vende-se Nx350 Sahara, 96 ou troco por 125/150 Paulo 7687-6871 pcaetani@hotmail.com3.500,00

Imóveis
Vende-se casa em Mongaguá, 2dorms(01 suíte), garagem 02 vagas, churrasqueira Ariadne 8751-9420 ariadneferrari@bol.com.br

Vende-se casa, z/l, 2 dorms., 1 suíte, gar 2 vagas, sala, cozinha, 2 banhs Ângela 8246-4972 nascimento_199@hotmail.com

90.000

230.000,00

Eletrônicos
Vende-se câmera digital, Sansung, ES60, 12mp, cartão de 2G Jeison 9199-0090 jeisonpa@yahoo.com.br

Procuro tela de 7” para carro, com cabos, em perfeito funcionamento Thiago - ticaooo@yahoo.com.br

300,00

-

Vende-se Corsa Classic, prata, 02/03, 61 mil KM, 1.6 Ronaldo 9367-4366 ronaldrepres.01@hotmail.com18.500,00

Vende-se celulares N95, Samsung s5230, com nota fi scal Lincoln 9787-4776 lincon_siqueira@hotmail.com900,00

Vende-se sobrado no Parque Continental, 50 ms do portão do shopping Maria 9617-7679 mabulat@terra.com.br-

Informática
Vende-se notebook, Itautec Ronaldo 4238-3582 ronaldrepres.01@hotmail.com

Vende-se mala p/ notebook de até 15.4¨, masculina Paula 8067-8702 pdamiana@hotmail.com

1.200,00

50,00

Vende-se Sony Vaio core2Duo (2.3), 4gb ram, hd 320, 15´ ou troco por Ibook Paulo 7687-6871 pcaetani@hotmail.com3.200,00

UNIBAN - Unidade ABC

Intercampi 2009

Finalistas 

Sábado, 17 de Abril às 10hSábado, 17 de Abril às 10h - Anfiteatro C- Anfiteatro C

O Campeonato do Júri é um evento especialmente formatado para os alunos do 1º ano do Curso de Direito, 

proporcionando a inserção  dos acadêmicos no universo jurídico e a integração com os colegas de todas as séries.

Em 2009  o evento contou com a atuação efetiva de mais de 100 alunos, atuando como 

advogados ou promotores, que receberam 5 horas de atividade complementar em cada etapa.

Participe do

2º Campeonado de Júri Simulado Intercampi 2010.

Confira o regulamento completo no site

do 1ºFinal

2º Ano ABC - Matutino X 2º Ano ABC - Noturno

Inscrições pelo www.uniban.brInscrições pelo www.uniban.br



CRUZADASTV UNIBAN

Destaques da Semana de 12/04 a 18/04

São Paulo - canal 11 (NET); São Paulo - canal 71 (TVA); 
Osasco - canal 20 (NET Osasco); ABC - canal 18 (Net ABC).

PROMOÇÃO

Revista UNIBAN
Seminário de Farmácia / Jornada de Jornalismo / Direto da 
Folha / Campanha de Vacinação da Gripe H1N1 / Quadro 
“Nossas Palavras” com Prof. Valdevino Soares. CNU/SP: 2ª 
– 1h e 18h / 3ª – 22h30 / 4ª – 1h / 5ª 9h30 e 18h / 6ª – 14h

Sala Mista
O Ecoturismo Caminhos do Mar fi ca na Estrada Velha de 
Santos, no Parque Estadual da Serra do Mar. Com 8 km, o tra-
jeto tem início em S.B.C. e término em Cubatão. CNU/SP: 
3ª – 9h30 / 5ª – 13h / Sab. – 1h / Dom. – 9h30

Musicban
Estréia nessa semana o novo programa Musicban. A pro-
posta é divulgar bandas e artistas do cenário independente. 
Alguns já são conhecidos do público, outros estão em bus-
ca de seu lugar ao sol. As gravações acontecem em ensaios 
fechados, passagens de som ou apresentações ao vivo, 
sempre acompanhadas de entrevistas e vídeo clipes. O pri-
meiro convidado é a banda LUDOV. A vocalista Vanessa 
Krongold e sua trupe nos contam sobre o começo da car-
reira, as participações da banda no Vídeo Music Brasil e até 
a gravação do último videoclipe. CNU/SP: 4ª – 18h / 5ª 
– 1h e 21h / 6ª – 9h30 e 21h30

Concorra a dois livros da série Meditações Diárias, psi-
cografados por Chico Xavier. Acesse o hotsite da Folha 
Universitária (www.uniban.br/folha) e clique no link 
“promoção”. Depois preencha corretamente os dados 
junto com a resposta correta da seguinte pergunta:

Em qual dessas cidades mineiras nasceu Chico Xavier?

a) Uberaba   b) Sabará   c) Pedro Leopoldo

O nome do ganhador sai na edição da próxima semana.

Resultado da promoção
A pergunta da semana passada foi a seguinte: Fiuk é fi lho de qual famoso can-

tor nacional? Acertou quem assinalou alternativa a) Fábio Júnior. Quem ganhou o 
CD da banda Hori foi a aluna Daniela Nonato da Silva, do curso de Pedagogia 
do campus Vila Mariana (VM). O prêmio pode ser retirado a partir de quinta-feira 
na secretaria do campus.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 2010
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DFILIPE
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3/ale — sin. 6/status. 7/alienar. 8/souvenir. 14/torre de londres.

Debilitado
pela idade
avançada

"(?) Dou-
rados",
clássico
da MPB

A pena que
deve ser
cumprida
no cárcere

Estado da
farra do

boi (sigla)

Avião de 
fabricação
soviética

Admirador
de um
ídolo

Inspiração
de Dorival
Caymmi

(?)
Camarão,

herói
nacional

Cartão-postal da
capital inglesa

Sufixo de
"bolinho"

Professo-
ra (infantil)
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inglesa
Pedir a
Deus

Eletrodo-
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cozinha
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Gravar
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sobre a

pele

Aspecto
(fig.)

Em + as
(Gram.)
O "você" 

do gaúcho
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decente
Pecado,

em inglês

Observar;
notar

(?) Pires,
atriz

(?) Morei-
ra, locutor
Posição
social
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(francês)

Liberado
para gerir
seus bens

(jur.)
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como Che
Guevara
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(?)-ver-
melhas,

indígenas
dos EUA

Newton
(símbolo)
Proteção
de livros

Este
(abrev.)

Renques;
fileiras
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Convênios:Programas:

Valores das mensalidades para pagamento até o último dia útil do mês anterior ao vencimento, conforme 
edital de valores 2010. Consulte mais informações sobre o curso do seu interesse no site.

PARA CURSAR A PÓS-GRADUAÇÃO, É NECESSÁRIO SER PORTADOR DE DIPLOMA DE NÍVEL SUPERIOR. AS AULAS SERÃO MINISTRADAS AOS SÁBADOS.

MENSALIDADES A PARTIR DE 298,R$INSCRIÇÕES ABERTAS: WWW.UNIBAN.BR 

PÓS-GRADUAÇÃO

CURSOS               C. HORÁRIACURSOS                C. HORÁRIA

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

CURSOS                C. HORÁRIA

INST. DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS

CURSOS                C. HORÁRIA

INST. DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO

CURSOS                C. HORÁRIA

INSTITUTO DE COMUNICAÇÃO E ARTES

CURSOS                 C. HORÁRIA

INSTITUTO POLITÉCNICO

CURSOS                C. HORÁRIA

INST. DE CIÊNCIAS SOCIAIS E JURÍDICAS

INSTITUTO DESPORTIVO

CURSOS                C. HORÁRIA

CURSOS                                      C. HORÁRIA

LATO SENSU

EDUCAÇÃO PARA A VIDA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

STRICTO SENSU
MESTRADOSDOUTORADO FUNDAÇÃO CAPES

INSCRIÇÕES

EM MAIO


